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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM CBUQ, DRENAGEM E 

SINALIZAÇÃO DA ESTRADA GENERAL OSORIO, 

PROLONGAMENTO DA RUA CARLO TERMIGNONI SENTIDO SUL 

POR 325 METROS. 

LOCAL: ESTRADA GENERAL OSÓRIO, BAIRRO SCALABRINI, GUAPORÉ – RS 

EXTENSÃO:  325,00m  

ÁREA: 2.325,38m² 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: Gean Carlos de Oliveira – CREA-RS 231.857 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente memorial tem por objetivo a descrição dos serviços de pavimentação, 

sinalização e respectivamente, técnicas construtivas e materiais a serem empregados em 

cada fase da execução dos serviços. 

A estrada será pavimentada com uma camada de CBUQ e uma de base de brita 

graduada conforme espessura do projeto, além da regularização do subleito. 

O referido segmento será executado com melhoramentos no traçado geométrico antes 

de receber a estrutura do pavimento. 

As obras deverão ser orçadas em conformidade com este Memorial Descritivo, os 

projetos e seus detalhes construtivos. Caso este Memorial seja omisso em algum aspecto, 

deverão ser observadas as regras das boas técnicas de construção. 

 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com este Memorial 

Descritivo e com os documentos nele referidos, em caso de dúvidas/ questionamentos, a 

CONTRATADA deverá acionar a FISCALIZAÇÃO antes de tomar qualquer ação não prevista 
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neste projeto, prevalecendo sempre o que estabelecer as normas técnicas, legislação 

pertinente e as boas práticas. No caso de divergência entre os itens descritos neste memorial 

e os apontados nas pranchas de projeto, prevalecerá o que é apresentado no projeto.  

A execução dos serviços seguirá as normas técnicas de execução indicadas pelos 

fabricantes para a aplicação de produtos das respectivas normas. 

Serão impugnados pelo órgão técnico de fiscalização todos os serviços que não 

estiverem de acordo com os projetos, memoriais e especificações. 

Ficará a Empreiteira responsável por refazer os serviços impugnados, logo após o 

recebimento da notificação correspondente, ficando por sua conta as despesas decorrentes 

destas providências. 

 

MATERIAIS E MÃO DE OBRA 

 

Os materiais empregados devem seguir as especificações contidas neste Memorial e 

sua utilização na obra fica condicionada à aprovação por parte da fiscalização. 

Cada lote de material deverá ser comparado com a respectiva amostra, previamente 

aprovada, que permanecerá no canteiro de obra até o fim dos trabalhos, para permitir, a 

qualquer momento, sua comparação com os materiais empregados. 

A mão de obra necessária para a execução dos serviços deverá estar tecnicamente 

capacitada para os mesmos. 

 

MEDIÇÕES E RECEBIMENTOS 

 

Deverão ser obedecidas as seguintes condições gerais:  

Somente poderão ser considerados para efeito de medição e pagamento os serviços e 

obras efetivamente executados pela CONTRATADA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO, 

respeitada a rigorosa correspondência com o projeto e suas modificações expressa e 

previamente aprovadas pelo CONTRATANTE.  

A medição de serviços e obras será baseada em relatórios periódicos elaborados pela 

CONTRATADA, registrando os levantamentos, cálculos e gráficos necessários à 

discriminação e determinação das quantidades dos serviços efetivamente executados. A 
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discriminação e quantificação dos serviços e obras considerados na medição deverão 

respeitar rigorosamente as planilhas de orçamento anexas ao contrato, inclusive critérios de 

medição e pagamento.  

O CONTRATANTE efetuará os pagamentos das faturas emitidas pela CONTRATADA 

com base nas medições de serviços aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, estabelecido conforme 

distribuição dos eventos, na planilha “eventograma” anexa ao projeto. Nenhum evento 

poderá ser medido parcialmente, somente de forma que a execução esteja em sua 

totalidade.   

O Recebimento dos serviços e obras executados pela CONTRATADA será efetivado em 

duas etapas sucessivas:  

• Na primeira etapa, após a conclusão dos serviços e solicitação oficial da 

CONTRATADA, mediante uma vistoria realizada pela FISCALIZAÇÃO e/ou Comissão de 

Recebimento de Obras e Serviços, será efetuado o Recebimento Provisório. Após a vistoria, 

através de comunicação oficial da FISCALIZAÇÃO, serão indicadas as correções e 

complementações consideradas necessárias ao Recebimento Definitivo, bem como 

estabelecido o prazo para a execução dos ajustes;  

• Na segunda etapa, após a conclusão das correções e complementações e solicitação 

oficial da CONTRATADA, mediante nova vistoria realizada pela FISCALIZAÇÃO e/ou 

Comissão de Recebimento de Obras e Serviços, será realizado o Recebimento Definitivo;  

• O Recebimento Definitivo somente será efetivado pelo CONTRATANTE após a 

apresentação pela CONTRATADA da Certidão Negativa de Débito fornecida pelo INSS, 

certificado de Recolhimento de FGTS e comprovação de pagamento das demais taxas, 

impostos e encargos incidentes sobre o objeto do contrato. 

• O Recebimento Definitivo da obra não exime a CONTRATADA da responsabilidade 

contratual por falhas, erros ou defeitos que venham a ser identificados após o recebimento. 

 

PROJETOS 

 

Os serviços devem ser executados rigorosamente de acordo com os projetos 

apresentados. Qualquer alteração que se fizer necessária em função do desenvolvimento 

dos trabalhos deverá, obrigatoriamente, ser autorizada pela fiscalização. 
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Os projetos devem ser executados conforme informações complementares constantes 

no Memorial Descritivo e Planilha Orçamentária, composto de projeto Geométrico, 

drenagem, sinalização e pavimentação. 

 

DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS E SERVIÇOS 

 

1. SERVIÇOS INICIAIS 

 

1.1 PLACA DE OBRA (3X1,5), EM CHAPA GALVANIZADA N° 22, ADESIVADA, 

INCLUSO FIXAÇÃO COM SUPORTE METÁLICO 

 

Deverá ser afixada placa de obra em local visível, preferencialmente no acesso principal 

do empreendimento ou voltado para a via que favoreça a melhor visualização. A placa de 

obra deverá seguir todos os padrões do CONTRATANTE.  

A dimensão mínima para a placa será de 3,00m (largura) x 1,50 (altura). Durante todo o 

período de obra, as placas deverão ser mantidas em bom estado de conservação. 

 

1.2 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 

 

A locação de obra deve ser feita por equipe de topografia realizando o estaqueamento 

da pista conforme projeto a cada 20 metros no máximo nos trechos retos e demarcando 

elementos de interesse de projeto. 

 

2. ADMINISTRAÇÃO DE OBRA 

 

2.1 MOBILIZAÇÃO DE EQUIPE, PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ 

 

A contratada deverá dispor de maquinário adequado à execução do serviço, qualquer 

metodologia diferente daquela descrita neste memorial fica condicionada à aprovação pelo 

FISCAL.  
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Estando relacionados os seguintes equipamentos (de grande porte) a serem 

considerados para mobilização: 

• Motoniveladora 13T 

• Rolo Vibratório Pé de carneiro 8,8T 

• Rolo Vibratório Liso 8,1T 

• Pá Carregadeira 11,5T 

• Vibroacabadora de asfalto 6T 

• Caminhões para carga e descarga de materiais 

 

 

2.2  ADMINISTRAÇÃO LOCAL, ENGENHEIRO DE OBRA E MESTRE DE OBRA 

 

A obra deverá contar com, no mínimo, um Engenheiro Civil Pleno que deverá cumprir 

uma carga horária mínima de oito horas semanais nos 4 meses estipulados como prazo de 

obra. O Engenheiro Civil cumprirá as funções de supervisionar a qualidade da execução, 

verificar e solucionar possíveis problemas existentes, garantir que a obra está sendo 

executada conforme as especificações técnicas dos projetos e verificar condições de risco e 

segurança do trabalho local, buscando sanar quaisquer problemas que possam vir a ocorrer. 

O mestre de obras deverá acompanhar os serviços com verificação e manejo de pessoal 

no canteiro de obras. 

 

3. TERRAPLENAGEM (Serviços para execução direta) 

 

3.1 LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E PEQUENAS 

ÁRVORES (DIÂMETRO DE TRONCO MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE 

ESTEIRAS.AF_05/2018 

 

Deverá ser removida mecanicamente a camada vegetal superficial anteriormente aos 

processos de terraplenagem, a etapa consiste na raspagem dos trechos indicados, remoção 

e transporte para bota fora. 
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ESCAVAÇÃO VERTICAL PARA INFRAESTRUTURA, COM CARGA, DESCARGA 

E TRANSPORTE DE SOLO DE 1ª CATEGORIA, COM ESCAVADEIRA 

HIDRÁULICA (CAÇAMBA: 0,8 M³ / 111 HP), FROTA DE 3 CAMINHÕES 

BASCULANTES DE 14 M³, DMT ATÉ 1 KM E VELOCIDADE MÉDIA14 KM/H. 

AF_05/2020 

 

Remoção mecanizada de solos moles e impróprios para pavimentação (siltes e turfas) e 

em áreas saturadas de forma a comprometer os níveis de compactação desejados.  

 

 

CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS GRANULARES EM 

CAMINHÃO BASCULANTE 10 M³ - CARGA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 

(CAÇAMBA DE 1,20 M³ / 155 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). 

AF_07/2020 

 

Transporte de material de jazida, solos nobres ou cascalho, para preenchimento e 

correção de greide. 

 

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, 

CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019 

 

Espalhamento e compactação de solos com utilização de pá carregadeira, 

motoniveladora e rolo vibratório tipo pé de carneiro, deverá ser garantido um nível de 

compactação a 100% do proctor normal. 

 

 

4. PAVIMENTAÇÃO 

 

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 
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PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. AF_11/2019 (Execução Direta) 

 

A etapa de regularização consiste na retificação do greide da pista em níveis de até 20cm 

para ajuste dos perfis viários, neste momento devem ser verificadas as declividades 

transversais e longitudinais. Para execução destes serviços devem ser utilizados 

equipamentos tipo, pá carregadeira, motoniveladora e rolo vibratório. 

 

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUB BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE 

MACADAME SECO, INCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. (Execução Direta) 

 

Esta especificação se aplica à execução de sub base base de Macadame Seco. 

Os serviços somente poderão ser iniciados, após a conclusão dos serviços de 

terraplenagem e regularização do subleito e deverão ser executados isoladamente da 

construção das outras camadas. 

Será executado em conformidade com as seções transversais tipo do projeto, e 

compreenderá as seguintes operações: fornecimento, mistura espalhamento, compactação 

e acabamento, sendo que a mesma terá a espessura especificada no projeto. 

Os serviços de construção da camada de base deverão ser executados mecanicamente, 

constando o equipamento mínimo necessário: moto niveladora com escarificador, carro 

tanque distribuidor de água, rolo compactador vibratório liso, caminhões basculantes para o 

transporte do material e carregadeira. Além destes, poderão ser utilizados outros 

equipamentos aceitos pela Fiscalização. 

Será realizado ensaio de grau de compactação e teor de umidade e verificação do 

material na pista. 

 

• Compactação 

O grau de compactação mínimo a ser requerido para cada camada de base, será de 

100% da energia AASHTO Modificado. 

 

• Espessura 
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Não será tolerado nenhum valor individual de espessura fora do intervalo ± 2cm, em 

relação à espessura do projeto. 

No caso de aceitação da camada de base dentro das tolerâncias, com espessura média 

superior a do projeto, a diferença não será deduzida da espessura do revestimento. 

 

 

4.1 EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA 

PAVIMENTAÇÃO DE BRITA GRADUADA SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E 

TRANSPORTE. AF_11/2019 

 

Esta especificação se aplica à execução de base de brita granular constituída de pedra 

britada graduada. 

Os serviços somente poderão ser iniciados, após a conclusão dos serviços de 

terraplenagem e regularização do subleito e deverão ser executados isoladamente da 

construção das outras camadas. 

Será executado em conformidade com as seções transversais tipo do projeto, e 

compreenderá as seguintes operações: fornecimento, mistura espalhamento, compactação 

e acabamento, sendo que a mesma terá a espessura especificada no projeto. 

Os serviços de construção da camada de base deverão ser executados mecanicamente, 

constando o equipamento mínimo necessário: moto niveladora com escarificador, carro 

tanque distribuidor de água, rolo compactador vibratório liso, caminhões basculantes para o 

transporte do material e carregadeira. Além destes, poderão ser utilizados outros 

equipamentos aceitos pela Fiscalização. 

Será realizado ensaio de grau de compactação e teor de umidade e verificação do 

material na pista. 

 

• Compactação 

O grau de compactação mínimo a ser requerido para cada camada de base, será de 

100% da energia AASHTO Modificado. 

 

• Espessura 
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Não será tolerado nenhum valor individual de espessura fora do intervalo ± 2cm, em 

relação à espessura do projeto. 

No caso de aceitação da camada de base dentro das tolerâncias, com espessura média 

superior a do projeto, a diferença não será deduzida da espessura do revestimento. 

 

4.2 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: M3XKM). 

AF_07/2020 

 

Este serviço é o transporte da brita para base, considerando a distância de 1km (britador 

mais próximo). 

 

4.3 EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO CM-30. (ASFALTOS 

DILUÍDOS CM-30: ANP 09/2023) 

 

Imprimação é a aplicação de película de material betuminoso, CM-30, sobre a superfície 

da base granular concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso qualquer, 

objetivando conferir coesão superficial, impermeabilizar e permitir condições de aderência 

entre a camada existente e o revestimento a ser executado. 

Primeiramente deverá ser procedida a limpeza adequada da base através de varredura 

e, logo após, executado o espalhamento do ligante asfáltico (CM-30) com equipamento 

adequado. 

Aplicar o ligante betuminoso sendo que a taxa a ser utilizada deverá variar entre 0,8 l/m² 

a 1,6 l/m². 

Para varredura serão usadas vassouras mecânicas. 

O espalhamento do ligante asfáltico deverá ser feito por meio de carros equipados com 

bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, capazes de realizar uma 

aplicação uniforme do material, sem atomização, nas taxas e limites de temperatura 

especificados. 
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Devem dispor de tacômetro, calibradores e termômetros, em locais de fácil observação, 

e ainda de espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e correções 

localizadas. 

As barras de distribuição, do tipo de circulação plena, serão obrigatoriamente dotadas 

de dispositivo que permita, além de ajustamentos verticais, larguras variáveis de 

espalhamento pelo menos de 4,0 metros. 

O dispositivo de aquecimento do distribuidor deverá propiciar constante circulação e 

agitação do material de imprimação; 

O depósito de ligante asfáltico, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo 

que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve 

ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material asfáltico a ser 

aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho. Para o transporte deste material asfáltico, foi 

considerado a distância da refinaria Alberto Pasqualini até a obra em 195 km. 

 

4.4 TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL 

ASFÁLTICO 30000 L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM 

(UNIDADE: TXKM). AF_07/2020 

 

Este serviço é o transporte do material asfáltico da imprimação, considerando 30 km dos 

195 km de distância do fornecedor. Transporte em via pavimentada.  

 

4.5 TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL 

ASFÁLTICO 30000 L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT 

EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: TXKM). AF_07/2020 

 

Este serviço é o transporte do material asfáltico da imprimação, considerando 165 km, 

dos 195 km de distância do fornecedor. Transporte em via pavimentada.  

 

4.6 EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-2C. 

AF_11/2019 
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Refere-se à aplicação de película de material betuminoso sobre a base imprimada, 

visando promover a aderência entre esta camada e o revestimento a ser executado. 

Para a varredura da superfície a receber pintura de ligação utilizam-se, de preferência, 

vassouras mecânicas. 

A taxa a ser utilizada deverá variar entre 0,4 l/m² a 0,6 l/m², que será verificado pelo 

menos uma taxa de aplicação através de ensaio adequado “bandeja”. 

A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de 

pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação do material 

betuminoso em quantidade uniforme. 

As barras de distribuição deverão ser do tipo de circulação plena, com dispositivo que 

possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento de ligante. 

Os carros distribuidores deverão dispor de termômetros, em locais de fácil observação, 

e, ainda, um espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e correções 

localizadas. O material asfáltico utilizado necessita ser transportados do seu principal 

fornecedor no estado, ou seja, a Refinaria Alberto Pasqualini, que fica a uma distância de 

190 km do município. 

Os caminhões que realizarão o transporte são os próprios caminhões distribuidores de 

asfalto (espargidores) que realizarão os serviços de imprimação e pintura de ligação. Durante 

o transporte, o caminhão deverá garantir a manutenção da temperatura adequada para o 

produto. 

 

4.7 TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL 

ASFÁLTICO 30000 L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM 

(UNIDADE: TXKM). AF_07/2020 

 

Este serviço é o transporte do material asfáltico da pintura de ligação, considerando 30 

km dos 195 km de distância do fornecedor. Transporte em via pavimentada.  

 

4.8 TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL 

ASFÁLTICO 30000 L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT 

EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: TXKM). AF_07/2020 
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Este serviço é o transporte do material asfáltico da pintura de ligação, considerando 165 

km, dos 195 km de distância do fornecedor. Transporte em via pavimentada.  

 

4.9 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO 

USINADO A QUENTE (CBUQ) CAMADA DE ROLAMENTO COM ESPESSURA 

DE 4,0CM - EXCLUSIVE TRANSPORTE 

 

Concreto asfáltico é o revestimento flexível, resultante da mistura a quente, em usina 

apropriada, de agregado mineral graduado, material de enchimento (filler) e material 

betuminoso, espalhada e comprimida a quente sobre a base imprimada ou sobre a camada 

de regularização com C.B.U.Q. 

A mistura será espalhada, de modo a apresentar, quando comprimida, a espessura 

identificada na seção-tipo específica do projeto. 

Serão empregados os seguintes materiais: 

 

• Material Betuminoso 

Cimento asfáltico CAP – 50/70, aditivado com dope para ligante, se necessário. 

 

• Agregado Graúdo 

O agregado graúdo deverá ser pedra britada, de granito ou basalto. O agregado graúdo 

deve se constituir de fragmentos sãos, duráveis, livres de torrões de argila e substâncias 

nocivas. O valor máximo tolerado, no ensaio de Los Angeles, 40%. Deve apresentar boa 

adesividade. 

• Agregado Miúdo 

O agregado miúdo pode ser areia, pó-de-pedra, ou mistura de ambos. Suas partículas 

individuais deverão ser resistentes, apresentar moderada angulosidade, livres de torrões de 

argila e de substâncias nocivas. Deverá apresentar um equivalente de areia igual ou superior 

a 50%. 

 

• Material de Enchimento (Filler) 
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Deve ser constituído por materiais minerais finamente divididos, inertes em relação aos 

demais componentes da mistura, não plásticos, tais como cimento Portland, cal extinta, pós 

calcários, etc 

Os parâmetros, faixas e tolerâncias de aceitabilidade para os serviços de regularização 

e capeamento asfáltico em CBUQ seguem a especificação DAER-ES-P 16/91, conforme 

descrições abaixo: 

 

• Teor de CAP 

Deverá ser apresentado pela empresa contratada o Projeto da Mistura Asfáltica com o 

ter ótimo de CAP, sendo que este poderá variar de até ± 0,3. 

 

• Grau de Compactação 

O grau de compactação da camada executada deverá ser no mínimo 97%, tomando-se 

como referência a densidade dos corpos de prova moldados pelo processo Marshall. 

 

• Espessura 

A espessura média da camada de regularização com concreto asfáltico não pode ser 

menor do que a espessura de projeto menos 5%. 

Para a camada final, não se tolerará nenhum valor individual de espessura fora do 

intervalo ± 10% em relação à espessura de projeto. 

 

• Execução 

Os serviços de espalhamento da mistura betuminosa, somente poderão ser executados 

depois da base de brita graduada, terem sido aceitos pela fiscalização. No caso de ter havido 

trânsito sobre a superfície subjacente à camada em execução, será procedida a varrição da 

mesma antes do início dos serviços. 

O concreto betuminoso produzido deverá ser transportado, da usina ao ponto de 

aplicação, nos veículos basculantes antes especificados. 

Para que a mistura seja colocada na pista sem grande perdas de temperatura, cada 

carregamento deverá ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho 

suficiente para proteger a mistura. 
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O concreto asfáltico será distribuído por vibro-acabadora, de forma tal que permita, 

posteriormente, a obtenção de uma camada na espessura indicada pelo projeto, sem novas 

adições. 

Somente poderão ser espalhadas se a temperatura ambiente se encontrar acima dos 

10ºC e com tempo não chuvoso. O concreto betuminoso não poderá ser aplicado, na pista 

em temperatura inferior a 100ºC. 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas pela 

adição manual de concreto betuminoso, sendo esse espalhamento efetuado por meio de 

ancinhos e rodos metálicos. 

Imediatamente após a distribuição do concreto betuminoso, tem início a rolagem. 

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao 

eixo da pista. 

Cada passada do rolo deve ser recoberta, na seguinte, de pelo menos, a metade da 

largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que 

seja atingida a compactação especificada. 

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversão brusca de 

marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém rolado. As rodas 

do rolo deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 

As juntas longitudinais de construção, no caso de execução de duas ou mais camadas 

sucessivas de concreto asfáltico, deverão ficar desencontradas e separadas de no mínimo 

20 cm. 

Nas emendas de construção, tanto longitudinais como transversais, entre pavimentos 

novos ou entre pavimentos novos e velhos, deverão ser cortadas de modo a se obter juntas 

verticais, sem bordos frouxos ou arredondados pela compactação, ou, ainda, para o caso de 

pavimentos velhos, bordos novos e recentes. 

Antes de se colocar mistura nova adjacentes a uma junta cortada, ou a um pavimento 

antigo, aplicar-se-á à superfície de contato uma camada fina e uniforme do mesmo material 

betuminoso empregado na mistura. 

Os revestimentos recém acabados deverão ser mantidos sem trânsito, até o completo 

resfriamento. 
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4.10 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020 

 

Define-se pelo transporte do C.B.U.Q., material usinado em Usina apropriada. Deve ser 

transportado por caminhões transportadores, com proteção superior de maneira a evitar que 

a temperatura da massa asfáltica não diminua a ponto limite de não se poder utilizar na pista. 

Foi considerado a DMT da usina mais próxima da obra, (4 km). 

 

4.11 CARGA DE MISTURA ASFÁLTICA EM CAMINHÃO BASCULANTE 14 M³ 

(UNIDADE: M3). AF_07/2020 

 

Define-se pela carga do material betuminoso em Usina apropriada.  

 

4.12 ENSAIO DE MARSHALL 

 

A empresa deverá apresentar Laudo Técnico de Controle Tecnológico e os resultados 

dos ensaios realizados no serviço de que contemplem pavimento asfáltico. 

Todos os materiais utilizados na fabricação de Concreto Asfáltico (Insumos) devem ser 

examinados em laboratório, obedecendo a metodologia indicada pelo DNIT, e satisfazer às 

especificações em vigor. 

O controle da qualidade do cimento asfáltico consta do seguinte: 

Ensaios Marshall em três corpos-de-prova de cada mistura por jornada de oito horas de 

trabalho (DNER-ME 043) e ensaio de tração por compressão diametral a 25°C (DNER-ME 

138), em material coletado após a passagem da acabadora. Os corpos-de prova devem ser 

moldados in loco, imediatamente antes do início da compactação da massa. 

 

4.13  ENSAIO DE TEOR DE BETUME 

 

Deverá ser apresentado pela empresa contratada o Projeto da Mistura Asfáltica com o 

ter ótimo de CAP, sendo que este poderá variar de até ± 0,3. 
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4.14 ENSAIO DE GRAU DE COMPACTAÇÃO 

 

Ensaios aparente de corpos-de-prova extraídos da mistura espalhada e compactada na  

pista, por meio de brocas rotativas e comparando-se os valores obtidos com os resultados 

da densidade aparente de projeto da mistura, para determinação do grau de compactação 

da mistura asfáltica, conforme especificações e parâmetros da massa de projeto adotado 

pela fabricante do concreto betuminoso usinado à quente e normas vigentes para este tipo 

de ensaio aferição e aplicação. 

 

4.15 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA 

EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM 

(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS 

URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016 

 

Os meios-fios projetados são com sarjetas, do Tipo MFC05 (guia alta / intransponível) 
ou do Tipo MFC06 (guia rebaixada / transponível), do DNIT. 

Os meios-fios serão pré-moldados de concreto com uma resistência característica à 
compressão mínima (fck) min., aos 28 dias de 15MPa. Deverão ser rejuntado com 
argamassa cimento e areia no traço 1:3. 

O formato de cada tipo de meios-fios projetados está apresentado no Álbum de 
Projetos-Tipo de Dispositivos de Drenagem do DNIT. 

O serviço deve ser executado segundo a especificação NORMA DNIT 020/2006 - ES. 
- Abertura das valas para colocação dos meios-fios 

Concluída a regularização e estando o leito conformado, com a seção e o perfil de 
projeto, serão assentados os meios-fios laterais. 

Para o assentamento serão abertas manualmente valas longitudinais localizadas nos 
bordos da plataforma, com profundidade compatível com a dimensão das peças. 

A marcação da vala será feita topograficamente, obedecendo alinhamento, perfil e 
dimensões estabelecidas na locação. 

O material resultante da escavação deverá ser depositado em local a ser determinado 
pelo plano de manejo de resíduos. 

 
- Assentamento dos meios-fios 
 

Os meios-fios de contenção serão assentados no fundo das valas e suas arestas 
superiores rigorosamente alinhadas. 

Os topos dos meios-fios deverão ficar acima da superfície do revestimento de acordo 
com o Álbum de Projetos-Tipo de Dispositivos de Drenagem do DNIT. O fundo das valas 
deverá ser regularizado e apiloado. Para corrigir o recalque produzido pelo apiloamento 
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poderá ser utilizado o material da própria vala que será, por sua vez, apiloado. A operação 
deverá ser repetida até atingir o nível desejado. 

O enchimento lateral das valas, para firmar as peças, deverá ser feito com o mesmo 
material da escavação, fortemente apiloado com soquetes não muito pesados para não 
desalinhar as peças. 

Não será permitido que seja executado o assentamento dos blocos de concreto 
intertravados, para posterior assentamento dos meios-fios laterais. A sequência dos serviços 
exige que primeiro seja executado o assentamento dos meios-fios, para posteriormente ser 
iniciada a operação de assentamento dos blocos de concreto intertravados. 

Os meios-fios deverão ser rebaixados nas entradas de veículos (previsto três metros 
de comprimento para cada testada de terreno), conforme o tipo projetado. 

 
- Contenção lateral do meio-fio 
 

Após a colocação dos meios-fios, deverá ser executada, na parte externa 
correspondente aos passeios, a contenção lateral, de acordo com os seguintes padrões: a) 
colocação de solo do próprio local, formando um triângulo, colocado atrás dos meios-fios 
que deverá ser compactado com soquetes manuais, quando da fase final da compactação 
dos blocos; b) a contenção, após concluída, deve coincidir com o topo do meio-fio. 
 

4.16 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO CURVO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X 

ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016 

 

 O assentamento em trechos curvos deverá respeitar os mesmos princípios do 

assentamento em trechos retos, respeitando a correta demarcação do raio de curvatura 

como apresentado em projeto. 

 

4.17  ESCORAMENTO MANUAL DE MEIO FIO E COMPACTAÇÃO MECÂNICA COM 

COMPACTADOR TIPO PLACA VIBRATÓRIA 

 

Serviço representativo para o escoramento manual das guias de meio-fio com material 

de bordo da pista de forma a criar contenção às peças e garantir a estabilidade do sistema, 

o preenchimento deverá ser feito até a altura do meio-fio e posteriormente compactado com 

compactador mecânico tipo placa. 

 

5. DRENAGEM  
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5.1 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,5 

M ATÉ 3,0 M (MÉDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR 

TRECHO), RETROESCAV (0,26 M3), LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM SOLO DE 

1A CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_02/2021 

 

CONSIDERADO 10 % EXECUÇÃO INDIRETA, O RESTANMTE EXECUÇÃO DIRETA. 

Escavação mecanizada para assentamento de tubulação e execução de dreno longitudinal, 

consistem na escavação de valas de assentamento, seguindo o alinhamento das tubulações 

conforme previsto em projeto. Deverão ser executadas cavas de 80cm de largura e 

profundidade média de 1,2m de forma a criar uma superfície com declividade mínima de 

0,5% . O solo removido deverá ser reservado para o reaterro, qualquer material de qualidade 

ruim ou duvidosa deverá ser descartado e substiuído. 

 

5.2 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA 

(CAPACIDADE   DA   CAÇAMBA   DA RETRO: 0,26 M³/POTÊNCIA: 88 HP), 

LARGURA DE 0,8 A 1,5 M, PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, COM SOLO (SEM 

SUBSTITUIÇÃO) DE 1ª CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO. AF_08/2023 

 

CONSIDERADO 10 % EXECUÇÃO INDIRETA, O RESTANMTE EXECUÇÃO 

DIRETA.Reaterro de tubulação, deve ser compactado mecanicamente em camadas de 30 

cm. 

 

5.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM 

CAMADA DE BRITA, LANÇAMENTO MANUAL. AF_08/2020 

 

CONSIDERADO 10 % EXECUÇÃO INDIRETA, O RESTANMTE EXECUÇÃO 

DIRETA.Preparo de fundo de vala para aseentamento de tubulação, espessura de 3cm com 

brita n°1. 
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5.4 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020 

 

CONSIDERADO 10 % EXECUÇÃO INDIRETA, O RESTANMTE EXECUÇÃO 

DIRETA.Transporte de materiais petreos DMT de 2KM. 

 

5.5 TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, 

DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO 

NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. 

AF_12/2015 

 

CONSIDERADO 10 % EXECUÇÃO INDIRETA, O RESTANMTE EXECUÇÃO 

DIRETA.Fornecimento e instalação de tubos de concreto tipo PS-1, para drenagem pluvial, 

a instalação dos tubos deverá ser feita em vala preparada . 

 

5.6 TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, 

DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO 

NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. 

AF_12/2015 

 

CONSIDERADO 10 % EXECUÇÃO INDIRETA, O RESTANMTE EXECUÇÃO 

DIRETA.Fornecimento e instalação de tubos de concreto tipo PA-1, para drenagem pluvial, 

a instalação dos tubos deverá ser feita em vala preparada . 

 

5.7 BOCA PARA BUEIRO SIMPLES TUBULAR D = 40 CM EM CONCRETO, ALAS 

COM ESCONSIDADE DE 0°, INCLUINDO FÔRMAS E MATERIAIS. AF_07/2021 

 

Alas executadas em concreto nas especificações de projeto e figura a seguir. 
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5.8 GRELHA DE FERRO FUNDIDO SIMPLES COM REQUADRO, 300 X 1000 MM, 

ASSENTADA COM ARGAMASSA 1 : 3 CIMENTO: AREIA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

 

Grelha de ferro fundido a ser presa na entrada da boca de bueiro impedindo entrada 

de animais e corpos estranhos na tubulação. 

 

5.9 CAIXA COM GRELHA RETANGULAR DE FERRO FUNDIDO, EM ALVENARIA 

COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 0,30 X 1,00 X 

1,00. AF_12/2020 

 

Caixa coletora pluvial executada em tijolos cerêmicos maciços assentados a 1 vez, com 

reboco interno e laje de fundo, acabamento superior com grelha metálica conforme detalhe: 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
MUNICÍPIO DE GUAPORÉ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE COORDENAÇÃO, PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO 

21 

 

 

 

Fonte (Anexo 1 – Caderno Técnico de Serviços – SINAPI) 

 

6. SINALIZAÇÃO 

 

6.1 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D = 0,80 M - PELÍCULA 

RETRORREFLETIVA TIPO I + SI - FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO 

 

As placas de sinalização vertical serão confeccionados com chapas de aço laminado a 

frio e galvanizado por imersão a quente, nas bitolas 16, com espessura de 1,25 mm. 

A pintura deverá ser executada por um processo que garanta a durabilidade da placa, 

por um período de no mínimo 05 anos. 

A pintura deverá ser executada após o corte, furação e arremates da chapa metálica e 

o verso das mesmas deverão receber uma demão de tinta esmalte sintético na cor preto 

fosco. 

As placas de regulamentação serão semi-refletivas, com o fundo na cor branca 

enquanto que a orla e tarja na cor vermelha em adesivo refletivo, Letras, números e símbolos 

de cor preta em adesivo refletivo. Os adesivos serão do tipo scopline. 

As letras terão altura com os modelos de acordo com o Código de Trânsito Brasileiro, 

lei N° 9503/97. 
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A chapa metálica em aço receberá uma demão de “primer” à base de “epóxi” e 

posteriormente será pintada com tinta esmalte sintético. 

 

 

6.2 SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLACA DE ADVERTÊNCIA OU 

REGULAMENTAÇÃO - LADO OU DIÂMETRO DE 0,80 M - FORNECIMENTO 

EIMPLANTAÇÃO 

 

Os suportes das placas serão em tubos de aço galvanizado a quente de 2”, espessura 

da parede de 2mm, comprimento de 3,5m. 

 

6.3 PINTURA DE EIXO VIÁRIO SOBRE ASFALTO COM TINTA RETRORREFLETIVA 

A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIDRO, APLICAÇÃO 

MECÂNICA COM DEMARCADORA AUTOPROPELIDA. AF_05/2021  

 

A pintura será executada com tinta acrílica, tintas à base de resinas acrílicas específicas 

para demarcação de pavimentos, conforme planta de sinalização. 

A taxa de aplicação da pintura será no mínimo de 0,6 l/m² com utilização de microesferas 

de vidro tipos: 

• “PREMIX”, pré misturados à tinta na proporção de 0,2 a 0,25 Kg/l. 

• DROP-ON, na proporção de 0,4 Kg/m². 

Quanto à durabilidade, a tinta deve enquadrar-se dentro dos padrões para uma duração 

de 02 a 03 anos. 

 

6.4 PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA RETRORREFLETIVA 

A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIDRO, E = 30 CM, 

APLICAÇÃO MANUAL. AF_05/2021 

 

A pintura será executada com tinta acrílica, tintas à base de resinas acrílicas específicas 

para demarcação de pavimentos, conforme planta de sinalização. 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
MUNICÍPIO DE GUAPORÉ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE COORDENAÇÃO, PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO 

23 

 

 

A taxa de aplicação da pintura será no mínimo de 0,6 l/m² com utilização de microesferas 

de vidro tipos: 

• “PREMIX”, pré misturados à tinta na proporção de 0,2 a 0,25 Kg/l. 

• DROP-ON, na proporção de 0,4 Kg/m². 

Quanto à durabilidade, a tinta deve enquadrar-se dentro dos padrões para uma duração 

de 02 a 03 anos. 

 

6.5 PINTURA DE SÍMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRÍLICA, DEMARCAÇÃO 

COM FITA ADESIVA E APLICAÇÃO COM ROLO. AF_05/2021 

 

A pintura será executada com tinta acrílica, tintas à base de resinas acrílicas específicas 

para demarcação de pavimentos, conforme planta de sinalização. 

A taxa de aplicação da pintura será no mínimo de 0,6 l/m² com utilização de microesferas 

de vidro tipos: 

• “PREMIX”, pré misturados à tinta na proporção de 0,2 a 0,25 Kg/l. 

• DROP-ON, na proporção de 0,4 Kg/m². 

Quanto à durabilidade, a tinta deve enquadrar-se dentro dos padrões para uma duração 

de 02 a 03 anos. 

 

 6.6 PINTURA DE MEIO FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO) 

AF_05/2021 

 

Pintura de Meio-fio executada com broxa ou rolo, deverá evitar respingos sobre o 

pavimento executado ou sobre o passeio público, deverá assegurar cobretura completa das 

peças. 

 

7. SERVIÇOS FINAIS 

 

No final da obra deverá remover todas as instalações do canteiro de serviços, sobras de 

material, fôrmas, sucatas, cimento hidratado e entulho de construção de qualquer espécie. 
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A escolha do local de destino do material descartado, bem como os ônus e custos do 

transporte, será de inteira responsabilidade da empresa construtora.  

A empreiteira deverá deixar em completa limpeza o pavimento. 

 

8. FISCALIZAÇÃO 

 

A fiscalização dos serviços será de responsabilidade do setor de engenharia do 

Município de Guaporé – RS, que deverá atestar o recebimento da obra conforme projeto.   

 

Guaporé, 14 de Dezembro de 2023 

 

 

_____________________________ 

Gean Carlos de Oliveira 

Engenheiro Civil 

CREA/RS 231859 
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